
sua norma de conducta publica 
nos moldes religiosos io  mais 
intransigente escrupulo e da com
postura mais severa, maximé na

não apenas da incentivação do 
nosso progresso em todos os múl
tiplos ramos da actividade hu 
mana, mas na composição posi-

gravisaima hora actual prenhe tiva  de nossa individualidade 
de terríveis ameaças na ecc lo -1 como nação. Esses mesmos a- 
eáo de pbenomenos de con3e- [ rautos e propagand^stas de dou 
quencias importantíssimas no trinas tão extremamente perni-

c :osa9, no illogismo de sua atti- 
tude parece porém que, nem si- 
quer possuem consciência nitida

mundo inteiro,— vêm de ha 
tempo não longínquo procurando 
agitar tambem entre nós os es 
pirito9, fomentado nas classes ]ja  não direi da gravidade da 
populares o íermento da revob j questão que provocam e põem 
ta e da indisciplina, alimentam em foco, mas da integração lo
do nellaa o deprimentissimo es
pirito de um rebarbativo jacobi- 
nismo impatriotico e illogico, 
semeando dess’arte a sizania de 
odios e desconfianças injustifi
cáveis e summam^nte pernicio
sos no seio da população brazi- 
le ira— população, como se sabe, 
ainda não definitivamente orga
nizada em typo nacional cara- 
cterisco, e que toda se compõe 
de um vasto araalgama cosmo
polita de cerpo politico social 
em formação, batido de todos os 
lados pelas tendencias e aspira
ções as mais diversas, que so
mente mais tarde, segura mas 
lentamente, ae apaziguarão e 
concretizarão em unidade forte, 
após o trabalho actual de cal- 
deamento que entre nós se ope- 
n  de todas as raças, que para o 
nosso territorio emigram, e das 
quaes havemos indispensável 
mister para a fusão de que re
sultará o typo defin itivo de 
nossa individualidade ethnica.

O conflicto collossal e desor
denado das paixõe3 desencadea
das no mundo inteiro pela ca- 
tastrophe tremenda da conflaga- 
ção que de européa ameaça ag- 
gravar se em universal, não po
dia deixar de echoar e reflectir- 
se em suas graves conseqüências 
tambem em nosso meio, nem 
podiamos realmente conservar 
mos-nos alheios . a tormenta res
guardados por nossas dilactadas 
frcnteiras, que, espíritos im patri
oticamente tacanhos pretende
riam talvez, e mesmo ^ostensi 
si vãmente pretenderem  se u 

íâpsfor 
Eáque

que^sümos ainda, è por 
longo tempo o seremos, uin povo 
em formação, esses asphixiado- 
res antes que defensores de 
nossa nacionalidade timbram 
em armar o espirito das classes 
menos cultas e por conseguinte 
mais facilmente suggestionaveis 
do povo, para a tendencia louca 
de uma guerra latente contra © 
elemento extrangeiro, cujo con
curso para nossa constituição será feita com 
nacional longa e porfiosamente 
buscámos, até mesmo promoven 
do-lhe a immigração estipendia- 
da,— que hoje ja  espontanea
mente nos piocura e ahi vemos 
nos varios centros de maior a* 
ctividade intellectual, commer- 
cial ou industrial, como nos rin
cões mais distantes dos sertões, 
no bqu lavor rural e agrícola ,» 
cooperar comnosco para a obra

do3 de

gica do pragramma que se aco
berta á sombra da bandeira de 
combate que desfraldam. Em sua 
phobia contra os extrangeiros 
entre nós domiciliados e que 
entre nós e comnosco traba
lham, sentem-se elles mais ira
dos, e mais especialmente aggri- 
dem e guerreiam, indivíduos de 
umas nacianalidades de origem 
do que os de outras. Abrem 
excepções attenuadoras na arre- 
mettida de seus odios, e cam
biam se em preferencias quasi 
sympatichas em favor de uns ao 
passo que a irritação se lhes a- 
voluma em febre violenta con 
tra os outros. E  isso é prova e 
vidente da falsidade e da injus- 
tificabilidade da campanha que 
prom ovem — muito delles, a ma
ioria delles, quaai poderia dizer 
a totalidade delles, deploravel- 
mente inconscientes de que, si 
se não julgam, e realmente não 
são, extrangeiros no Brasi), 
tampouco o são es9es demais 
que aggridem, como elles nas 
cidos em terras do Brasil, e que 
semente são guerreados, porque 
são filhos ou netos de extran
geiros,— como filhos ou netos de 
extrangei rossão os jacobinos de 
hoje, excepr.uado algum po9sivel 
descendente directo dos san
gues dos indios possuidores da 
terra antes da Descoberta. . .

Diversos são os aspectos sob 
que a grave* questão pode e de
ve ser estudada. Procurarei por 
todos elles encarai a. Mas desde 
ja  frizarei que um delles, e nã" 

or certo o menos importante, 
o que se refere a liberdade de 

onsciencia religiosa principal
mente na população escolar nos 
Estados onde o elemento extran 
geiro tem estabelecido núcleos 
mais numerosos de colonização, 
e que certas autoridades tem 
procurado cercear e ferir com 
procedinento e medidas vexató
rias, clamorosamente vexatórias

jamais deixou de cumprir o en
cargo de instigadora 4a guerra. 
Para a oligarchia da seita verde, 
o povo não passa dum instrumen
to destinado a servir os desígnios 
dos eleitos... Quando a maçonaria 
se diz democrática e popular, 
fal-o para submetter e desfruetar 
a força politica das classes tra
balhadoras.

1872 foi feito pedido aos Padres 
Oblatos para irem evangelizar a 
Alaska. Em 1872 Mgr. Crut par
tiu acompanhado do P. Lecorre 
para Youkon. Durante o inverno 
de 1873 percorreram este rio até 
ao forte São Miguel.

Em 1874 tiveram de suspender 
esta missão, a qual, mais tarde, 
os Jestfitas da Província de T u 
rim tomaram a aeu cuidado, bem 
como a das Montanhas Rocho
sas, que se mettem 
territorio a dentro. ■

Chegados a e s t e  
cumpre-nos saudar o gran
de Arcebispo de Qnébec,Mgr. 
Bègin, que pelos seus altos 
merecimentos e dedicação pe
los interesses da Egreja foi 
distinguido pelo Papa com a pu r 
pura cardinalicia Mgr. Lu iz Na-

D in in  o I m a i r t  Acl 1 Q 1

pelo seu 

ponto,

e, o que mais c, indiscutivel
mente inconstitucionaes. F a c ilé  
deraon9tral-o, e a demonstração 

documentação 
necessaria, ao mesmo tempo 
que com a indicação preciza de 
factos comprovados, reveladores 
do grau infelizmente ja  dema
siadamente aguado a que o mal 
terrível entre nós chegou.

Julio Tapajós.

zario Bégin a 25 de maio de 1915. 
tomou ordens de presbytero 
em 1862, sendo nomeado bispo 
de Chicoutimi em 1888 e coad- 
jutor do Cardeal Taschereau,ar
cebispo de Québeo em 1891, ao 
qual succedeu em 1898 no arce* 
bispado de Québec.

(Continua)

A  KBAttçoflaarÃa ® a  i t a l i a
Do A vanti /, diario socialista 

dTtalia, no sèu numero de 8 de 
maio :

* Poucos jornaes trazeaa a 
noticia duma reunião effectuada 
ante-hontem era Roma entre os 
representantes das Lojas maço- 
nicas das varias cidades de Italia. 
Mesmo os jornaes muitíssimo 
informados, que com exaspera* 
dora obstinação andam atraz dos 
pormenores e da bisbolhetice em 
pequenos factos de roinima ira- 
portancia, ignoram a reunião 
inaçonica realisada cm Roma. E 
comprehende*se! O paiz deve 
ignorar quem é que dirige a 
roda da campanha patriótica , 
quem é que sopra no fogo das 

i turvas paixões guerreiras.
Silencio pois acerca da reunião 

das serpentes vermelhas.
E todavia a reunião realísou-se 

ante-hontem e os varios venerá
veis da Ordem discutiram v iva 
mente a intervenção da Italia 
que os seus membros consideram 
imminente. Quorem essa inter* 
vencão as serpentes verdes. A  
maçonaria italiana é pela guerra. 
S3inpre foi pela guerra. A  maço- 
naria, que sempre se quiz fazer 
passar por associação aberta a 
^oyas ® « l e v a ^  ideialidades,

A forma de acção das Lojas 
já  agora a conhecemos bem. 
Dellas procedem as ordens cate
góricas e as advertências aos 
homens investidos de cargos pú
blicos ou como influentes, junto 
de organisações e partidos. Os 
fios são guiados pelas Lojas e 
nellas recebem a palavra de 
ordem muitos jornaes «indepen
dentes. »

Mais claro só agua. A  maço
naria italiana quiz a guprra e a 
Italia entrou na guerra. Resta 
ver como delia sahirá. Ta lvez 
então o povo italiano se livre 
para sempre da dictadura da 
seita... Deus costuma aproveitar 
os desígnios dos maus para fazer 
brilhar no mundo as vistas da 
sua ineffavel Providencia.

(Da «Gazeta do P o vo »)

fl sêçça do Norte
E ’ desolador o tristíssimo es

pectáculo da mais horrenda m i
séria em que se debatem alguns 
dos Estados do norte do nosso 
B ra z il!

Encontram-se pelas estradas 
levas de homens esqueleticos, 
de mulheres que já  parecem ca
dáveres ambulantes e pobres 
creanças macilentas com aspecto 
de defuntinhes, todos reduzidos 
a esse horroroso estado pela 
fome e pela sede. Pois a longa 
sêcca lhes torrou os campos, 
matando as plantas, e sêccou as 
fontes, os regatos e os rios, dei
xando aos miseros habitantes 
daquellas regiões flagelladas re
duzidos a esse extremo de miséria 
em que lhes falta por completo 
o alimento lhes rhatar a 
fome e a /àgu; 
a sede! •

A ’ vista de tão cruciaute e 
espantosa calamidade* aquelles 
nossos irmãos do- Norte nos 
extendem mãos supplicante9 
pedindo-nos que vamos em seu 
soccorro enviando-lhes esmolas, 
que ao menos os a lliv ie  um pou
co e os impeça de morrer á fome!

A  cruz varmelha das diversas 
nações que se acham empenhadas 
na medonha conflagração ruro- 
pêa, tem encontrado entre nós 
o mais franco e generoso apoio. 
Pois bem, porque não se fará o 
mesmo em favor desses nossos 
infelizes irmãos do Norte ?

E ’ louvável o acto de concor
rer com auxilio em favor das 
famílias dos soldados mortos nos 
campos d© batalha da actual 
guerra europea, * mas para nó* 
brasileiros estão em primeiro lu
gar esses nossos patrícios, que 
acossados pela fome e sede aban
donam as suas terras, os seus 
lares, todos os seus haveres, e 
vão em procura de outras terras 
não flagelladas pela sêcca.

Promova-se, pois, entre as 
almas caridosas e os corações 
bem formados uma subscripção 
em que todos concorram na me
dida das suas forças para essa 
obra do misericórdia e tambem 
de patriotismo, pois desse modo 
impediremos o desapparecirnento 
de tantos milhares de brazileiros.

UMA PREDIÇÃO DE PIO  X
Pie X, conta o acadêmico 

francez René Bazin, rínha 
de ha muito previsto esta 
guerra e jamais cessava de 
alludir a ella. Desde 1912 
quando o Cardeal Secretario 
de Estado entrava no gabi
nete do Santo Pontífice para 
tratar dos negocios da E- 
greja, Pio X  por mais de 
duas vezes respondia:

tem comparado com o que 
virá.

O Papa servia*se tambem 
duma expressão familiar e 
torte :

— Vien il guerone ! (Ha de 
v ir a grande guerra).

E accrescentava :
— Não se passará o anno 

quartoze antes que ella não 
estale.

M O Y filK M T ©  1 Ü L 1G IO S #

G U AR D A  D E H O N R A  AO 
SS. SACRAM ENTO  

Domingo, 20 de Junho de 1915 
Igreja  de S. Benedicto 

Amanhã, na missa das 8 ho
ras, se»-á feita a exposição do SS. 
Sacramento, ficando em adora
ção até ás 5 horas da tarde; á 
essa hora haverá canto das la 
dainhas, Tantum-Ergo e benção 

O secretario

CIRCULO CATH O LICO  
De ordem do nosso dire* 

ctor. aviso as irmãns do Cir* 
culo Catholico que a reunião 
està marcada para o dia 21 
segunda* feira as 5 1{2 da 
tarde.

A  secretaria.

APO STO LAD O  D A  ORACÃO
De ordem do revmo. P. Supe

rior foram marcadas as reuniões 
mensaes da communhão repara- 
dora:

Das sub-zeladoras no dia 20 
as 101/2 horas da manhã; dos 
decuriões no dia 21 as 6 horas 
da tarde; dos meninos e meni
nas no dia 25 as 5 horas da 
tarde.

A  commuahão reparadora se
rá no dia 27 as 7 1/2 horas da 
manhã no lugar do costume.

A  vice-secretaria
Isa ltin a  Xavier.

4BMt g  na— w — M— m—m mm——B M Baâgas

Noias ? Notiçias
P ro m o to rk  publica

Achando-se em goso de licença 
o sr. Dr. Antonio Carlos Pereira 
da Costa, digníssimo promotor 
publico desta comarca, fo i no
meado para exercer interinamen
te esse cargo o sr.dr.ManoelMaria 
Bueno.

ENTHRONIS A ÇOES 
Em dias da semana passa

da fez-se a enthronização da 
imagem do Sagrado Cora- 
çoo de Jesus nas casas das 
sras. DD. Anna Candida de 
Carvalho e Maria Antonia 
de Camargo Texeira, achan
do-se presente,aigumas fami* 
lias das vizinhanças, ás quaes 
foi offerecido um delicioso 
copo d’agua.

Em ambas foi celebiante 
o revmo. sr. Pe. Manuel Ca* 
binio de Carvalho.

P ad re  Pedro  Ferrou  d
Acha-se entre nós, desde 5.a 

feira, 17 do andante, em viagem  
de recreio, o illustrado lente do 
Gymnasio S. Bento, Revmo. P. 
Pedro Ferroud.

Capellào das Irmãs de S. José 
desta cidade, por muitos annos, 
o Revmo. Padre Ferroud desem
penhou esse cargo com carinho 
e zelo a elle peculiares ; um dos 
fundadores da nossa folha, foi 
por algum tempo seu redactor 
chefe e nella collaborcu provei
tosamente, emprestando-lhe o 
brilho da sua sensata e fu lgu
rante penna ; sacerdote benevolo 
e de trato cavalbeiroso, soube 
captar innumeras sympathias 
nesta terra em que residiu e que 
hoje tem a honra de o hospedar.

A  Federação jubilosa, apresen
ta-lhe as boas-vindas.

turgo Santo Antonio de Padua.
Hoje haverá retreita pela cor

poração musical “ União dos 
Artistas“ , e amanhã, pelas 7 
horas missa rezada, ás 10 horas 
missa cantada e ás 5 horas da 
tarde procissão de Santo Antonio, 
a qual percorrerá as ruas do 
Carmo, Commercio e Direita. A ' 
entrada haverá sermão por um 
padre da Companhia de Jesus, a 
em seguida Tantum-ergo e ben- 
çara do Santíssimo Sacramento.

© sr. O scar P r a d o
Recebido por. grande numero 

de amigos e admiradores, e pela 
corporação musical «30 de Ou
tubro >, pelo trem das 8 da noite 
de quarta-feira ultima chegou a 
esta cidade c conceituado nego
ciante nesta praça, o sr. tenente 
Oscar de Toledo Almeida Pra
do, socio da importante firma 
Toledo Prado & Comp.

Após os cumprimentos apre
sentados pelos que o rscebiam di
rigiu se então para a sua resi
dência, onde foi saudado pelo 
sr. O liveira Mesquita.

A todos sua senhoria offereceu 
profuso copo d'agua, emquanto 
a banda «30 de Outubro» exe
cutava lindos dobrados do seu 
vasto repertorio.

Nossos cumprimentos.

Festa de Antonio
Com grande concurrencia de 

fieis, começou quinta feira na 
egreja Matriz, o triduo que pre- 

Isso pouca importaucia cede a festa do grande Thauma-

A NN IVERS ARIOS. —  Fazem 
hoje annos as senhorinhas Maria 
do Carmo Vasconcellos eM arga- 
riõa Maria de Vasconcellos.

— Faz annos amanhã o meni
no E liziario de Camargo Barroe 
filho do sr. Bento de Camargo 
Barros.

As anniversariantes noeaas fe
licitações.

AS BOMBAS
A in da  ha pouco tempo 

a nossa Camara Municipal 
criou uma lei prohibinda 
soltarem-se rojões e outros 
foguetes de estampidos, sem 
prévia licença da auctorida- 
de competente, e toda esta 
população applaudiu a crea- 
ção dessa lei que veio aca
bar com aquella estontean
te barulheira produzida por 
esses foguetes.

Entretanto nestes últimos 
dias têm-se queimado nesta 
cidade innumeros foguetes 
entre os quaes milhares de 
bombas de fortíssimo estam
pido.

Ora, é preciso acabar-se 
com esse abuso, que tanto 
incommoda a todos, uras es
pecialmente ás creanças e 
as pessoas doentes. Os quei
madores desses foguetes di
zem que isso é para feste
jar a S. Antonio, S. João e 
S. Pedro.

Mas nunca foi e jamais 
será essa a maneira de fes
tejar os Santos, que só de
sejam ser festejados com o- 
rações, missas, esmolas aos 
pobres e mais outras obras 
piedosas, ê  não com barru* 
lheira de foguetes, e batu^ 
ques regados a quehtão e 
não raro terminados acacete.

Fiillecimeuío
Apóz longos e penosos padeci- 

mentos, motivados por cruel en
fermidade que zombou os cui 
dado9 extremosos da fam ilia e 
d 's recursos da medicina, finou* 
se hontem pelas 5 e meia nesta 
cidade o jovem  Plin io de F re i
tas Pinho, filho do sr. Antonio 
de Freitas Pinho e da exma.sta. 
d, Aurelia da Costa Pinho.

Moço bondoso, a todos elle 
tratava com, attenção, deixan
do escapar a cada um desses um 
sorriso que só revelava  uma 
alma bella e um coração extre
mamente meigo.

Plinio era ainda muito moço 
pois apenas contava 23 annos da



idade, quando a morte o vem 
apanhar assim tão prematura
mente.

O seu sepultam ento deu-se 
hontsm mesmo pelas 5 horas da 
tarde, com extraordinário acom
panhamento, notando-se sobre o 
seu ataúde innumeras coroas 
com sentidas dedicatórias.

A ’ beira do tumulo usou da 
palavra o sur. Affonso Borges, 
que fez um discurso que provocou 
as lagrimas de todos quantos 
rodeavam o corpo inerte do sau 
doso Plin io de Freitas Pinho.

A ' inconsolável fam ilia nossos 
sentidos pezames.

Falleceu no dia 15 do corrente 
nesta cidade a estimada preta 
V irgin ia de Mesquita.A sua morte 
fo i muito sentida devido as suas 
amaveis maneiras de tratar a 
todos e sua honestidade no pro
ceder.

Paz á sua alma.

]Lsaa»es eQE2 
Desde domingo, 13 do corren

te, acha-se em festas o lar do sr. 
Ignacio Bueno de Negreiros, pelo 
nascimento de mais um robusto 
menino, que na fonte bapt.ismal 
receberá o nome de Antonio.

— Tambem acha-se em festas 
desde aquelle mesmo dia o lar 
do sr. Antonio Manoel Rodrigues, 
pelo nascimento de uma galante 
menina, que nas aguas lustraes 
do baptismo vae receber o nome
de Antonia.

— O sr. Alcides Ortis teve a 
gentilesa de nos participar o 
nascimento da sua primogênita 
a qual na agua do baptismo re
ceberá o nome de Alciria.

Aos ditosos paes apresentamos 
os nossos parabéns, pedindo a 
Deus muita felicidade aos recem* 
nascidos.

IISERIÂ SOBRE MISÉRIA.

DEP A R A  OS POBRES 
S. AN TO N IO  

Por intenção de uma devota 
do glorioso Santo, residente na 
Capital, foram hoje distribuídos 
na saehristia da Matriz mil litros 
de farinha e oitocentos litros de 
feijão aos pobres desta cidade.

Pedimos a Deus Nosso Senhor 
que recompense nesta e noutra 
vida a essa alma caridosa uma 
tão abundante esmola.

R ata  faustos»

w o  v e r A o
€©iMH»lic»çftes do FiCJAaMfc 

e IN T E S T IN O
Fiquei gravemente doente dos 

instestinos e flgados durante os 
fortes calores do verão passado; 
tinha diarrhéa, colica, dores de 
cabeça e enfartamento do fígado 
meus padecimentos aggravaram- 
se tanto, que o medico assistente 
pediu conterencia. Lepois de ver 
que nenhuma melhora obtinha 
com o tratamento a que me su
jeitaram, resolvi seguir o con
selho de um amigo intirrio usan
do as «P ÍL U L A S  AN TID YSPE - 
PT IC A S  DE O. H E IN ZE LM A N N

Já os nossos leitores sabem 
que no bairro do Ytahym  deste 
município está grassando terri
velmente a epidemia de maleitas, 
e que em muitas casas desse 
in feliz bairro estão de cama, 
atacados dessa moléstia, todos ou 
quasi todos os seus habitantes, 
que além da enfermidade se 
acham luctando com a falta de 
medicamentos e até de alimen
tação.

Pois bem, essa calamidade que 
se está presenceando aqui no 
bairro do Ytahym , está tambem 
flagellando o município de Ca- 
breúva em toda a margem do 
rio Tieté. Segundo nos disseram 
pessoas fidedignas e testemunhas 
oculares,ha ali cerca de 150 pes
soas atacadas de maleitas,e em 
tal desamparo,que tudo lhes falta 
desde os medicamentos até a 
alimentação, de modo que, se o 
povo cabréuvano ou a sua, cama- 
ra municipal não fôr em soccorro 
daquelles infelizes, é bem possí
ve l que naçpaelles lugares mais 
atacados dessa moléstia se regis
tem não poucos casos de morte 
occasionada pela fo m e !

Estando ha poucos dias na- 
quella cidade, ouvimos contar 
este tristíssimo fa c to : sabendo 
uma pessoa do estado de penúria 
em que se achava uma pobre 
fam ilia atacada de maleitas, le- 

litros de fubá.

tomou as «P ÍL U L A S  AN TID YS - 
PE P T IC A S  DO DR. O. H E IN 
Z E L M A N N », remedio verdadei
ramente extraordinário, que em 
poucas semanas curou miaha 
senhora de todos os soffrimentos.

Extremamente reconhecidos, 
desejamos fazer publica esta cu
ra.

Manoel Alves de B r ito . 
Proprietário da fabrica«Progres- 
so». Firma reconhecida. 
OBSERVAÇAO  U T IL  : As verda
deiras P ÍLU LA S  DO DR. OSCAR Hein- 
z e l m a n n  tem os vidros em “ Rotulos 
Encarnados; ‘ ‘ sobre os “ Rotaios vae 
impressa a “ marca registrada,e o. H, 
composta por “ Tres Cobras Entre
laçadas.
Em todas as Drogarias ePharmacias.

Agentes em S. Paw/õ,Baruel ,C&.

ESPEC TÁCU LO  D R AM ATIC O  
O Gremio Dramatico Ytuano, 

realiza hoje e amanhã dois im
ponentes eepectaculos, sendo o
de hoje offerecido ás exma9. fa 
milias ytuanas e o de amanhã [

qualquei membro da familia, 
passeios campestres, etc.

E9tas fitas as lam ilias conser
vam guardadas e, quando está 
ausente qunlquer de seus mem
bros ou mesmo quando já  morreu, 
por uma quantia modica, tem 
direito a mandar passal-as e 
assim revêm  os ausentes ou ob 
que já  não existem.

Nos dias de finados estabele
cem-se varios salões provisorios 
nas immediações dos cemiterios, 
especialmente para passar as 
fitas que relembram os mortos 
queridos.

As famüias então se reúnem, 
levam  suas fitas e vae ao cine* 
matographo para chorar oa mor
tos queridos, que o film reproduz 
em pleno goso de sau de.

No correr do film são commum 
entre choros se ouvir as excla 
mações lançadas por innocentes 
creanças :— «Olha lá  a mamãe ! 
ou o pap ie, venha, nós estamos 
aqui !»

E tamdem são communs as

a Cruz vermelha italiana.
Serão levadas duas grandes 

pessas dramaticas, as quaes fo 
ram caprichosamente ensaiadas.

Penhorados agradecemos o 
convite a nós endereçado.

Estiveram imponentes as fes
tas do anniveisario da fundação 
da excellentente corporação mu
sical «União dos Artistas» ha
bilmente dirigida pelo provecto 
maestro José Maria dos Passos.

No dia 3 pelas 6 horas da 
manhã a referida corporação 
fez alvorada, percorrendo diver
sas ruas da cidade.

Em varias residências foi a 
banda musical obsequiada com 
café e finos doces.

A 's 4 heras da tarde, realizou- 
se na sede da corporação musi 
cal um lauto jantar no qual to
maram parte, não só os músicos 
dà mesma, como ainda a impren
sa local e muitos cavalheiros il-

you-lhe alguns
Pois quando o fubá foi despejado 

r  i I L A O  vy* |n’uma vasilha que ali estava,
lamentando não haver feito, an- duag creanças que se achavam 
4-/-»o non Hiqssp. adm irável remedio I a

U m _ m i la g i^ _ ^ _ _ _  
m anuãFe rêlãtadqZpo

da habilidade
um co

nhecido v ia jante americano^sir
sabe,Upnrffft Kennãn. C õm õse 

os russos são muito habeis nus

vertigens, os ataques de nervos, 
pelo que, a empreza tem uma 
pequ na pharmacia para esses 
casos.

Quasi sempre os films term i
nam com uma apotheose em que 

j a empreza üollocou o morto 
I subindo ao céo, levado por anjos, 
ou no mefo da corte celeste, para 
poderem sair os assistentes um 
pouco consolados da triste lem 
brança ao natural.

lamentanao nau nav ĵ. duas creanças que se acuavam
tes, uso d®sse admiravel remedio transidas de fome7 atiraram-se
com o qual melhorei desde os g()̂ re 0 mesrno e o foram logo }

comendo, como se estivesse co
sido e preparado !

Que horror ! Que desolação .

U» ------- ~
U iba lhos metallurgicos. Certo

com o qual -----
primeiros dias, e fiquei rapida
mente curado e liv re  para sem
pre dos meus padecimentos.

O que deixo dicto é verdade^ 
e estou prompto a dar informa 
ções, que desejaresai.

A  (Lombriguéira) do pharma- 
es, que desejareisn. f ceutic0 chimico S ilveira  é indis

aTmS2 „ S t  “  « r . *

que tinham alcançado
uma certa fama no j3~u officio.

Allemanha, como exemplo maxi-

S E C Ç Ã O

mo da perícia dos artífices ger
-maniço^Perguntou  lhes si algum ________________ _
cios presentes era capaz de pro- apan^ar a verdadeira pronuncia, 
duzir semelhante cousa ; os fer- communjca a todos em geral qu® 
reiros pediram licença ao seu

Csars*© de llaaguas
IBieorico e  pratico

O abaixo assignado, dispondo 
de grande conhecimento das lín 
guas franceza, ingleza, allemã, 
italiana e hespanhola, e tendo v i 
ajado em varios paizes da Euro
pa e da Am erica, onde conseguiu

Firma reconhecida.
O B SE R VAÇ AO  U T IL .— As ve- 

iladeira s P iL U L a s  d o  d r .O s c a r H e i n . 
z e l m a n n  têm os vidros era “ Rotu= 
los Encarnados41; sob: e os 44Rotulos“  
vae impressa a ‘ •marca registrada44 

H. composta por “ Tres Cobras 
Outrelaçadas.
Em todas as Drogarias Pharmacias

famiíias para os pequenos ata
cados de vermes(lombrigas).

  iheirosil- E tes em s.Paulo Baruel $>0.
lustres. Proferiram  os discursos -----
de saudações, o poeta_01iveira
Mesquita, os srs. Lu iz Bresciani 
e dr. Arcilio Borges e por ulti
mo fallou o st. José Maria dos 
Passos, que agradeceu as sauda
ções dirigidas a banda e tambem 
a presença daquelles illustres se
nhores que muito concorriam pa
ra maior brilqantismo daquelia 
festa.

O Vinho Creosotado do phar- 
maceutico chimico S ilveira pre
serva a tubecurloss.

CAisjnpA SÉ 
Sua Santidade Bento X V , in

teressando se pela9 condições do3 
prisioneiros enfermos e feridos, 
os quaes porventura, possa faltar 

3ta. assistência sufficiente, estabele
Pelas 6 1x2 da tarde a banda ceu um aCcordo com o governo

•______ 4-̂ . r-cio 1 ivr.M 1 n n  p.n- o n A im í ü P A lh p r :!  P. 1T1anniversariante realizou no co
reto do nosso Jardim Publico o 
seu magnífico concerto durante 
o qual foram executadas com 
toda a maestria as mais sober
bas peças do seu apuradissimo

da .Suissa, o qual acolherá em 
seu territo rio um numero igual 
de prisioneiros austnrallemães e 
franco-anglo*belgas feridos e do*

» entes. , .......
A  Suissa assumirá a responsa’ tores.

i UM ENGENHOSO- IN V E N T O  
Noticiam os jornaes francezes 

que o professor Guttor, da U n i
versidade de Nanzy, levando em 
conta o perigo que offerecem  
aos lavradores as granadas que 
se enterram no solo, sem ex 
plodir, inventou um engenhoso 
apparelho, que permitte desco
brir os projectis, até uma pro
fundidade de 40 centímetros, o 
maximo da penetração dos ins
trumentos usados para arar os 
campos e cujo contacto com as 
granadas poderia causar a sua 
explosão.

As experiencias feitas em 
presença do prefeito de Nancy, 
deram os melhores resultados.

O governo francez autorizou a 
fabricação de grande quantida
de desses apparelhos, para se
rem destribuidos pelos agrisul-

ouias» rtaauuinw  ̂ ~----_
repertorio, sendo todas ellas ^mclade de guardar os prisionei 
calorosamente applaudidas. roSj

Findo o concerto a banda^di | q s g OVernos dos paizes belli*
rigiu-se a séde do Gremio Dra-i g6rantes se comprometterão
matico Ytuano, sendo ali rece- ( reA u i r  o s  prisioneiros queaca
bida pelos socios do mesmo, so consig aín evadir*se 
entre palmas e enthusiasticos j q s enferm< s, uma vez restabe- 
vivas. Então usou da palavra o lec jdos> serão restituidos á nação 
joven  orador do centro sr. An 1 q Ue O0 capturou, 
tonio Marinho Junior, que sau-i ‘ Qs restabelecidos e os mortes 
dou a corporação musical «U - jgerã0 substituidos por outros 
nião dos Artistas» em nome da- prisi0neiros.
quella illustre aggrem iação, | Aíguns dos governos bellige- 
cuja saudação foi respondida rantes já  acolheram favo rave l

mente a proposta do Pontífice.

as fes- 
aprecia- 
musical
qual a-

pelo orador official da banda 
sr. O liveira Mesquita. O Gre
mio offere ceu a banda profuso 
copo d'agua.

Assim terminaram-se 
tas em homenagem a 
dissima corporaçã®
«União dos Artista», a 
pezar de contar apenas os seue 
tres annos de existencia, toda
via  tem-se sabido iinpor a’ esti
ma e a admiração de todos ja 
pelos seus incontestáveis predi
cados, ja  pelo seu modo de pro
ceder para com todos quanto 
sollicitam ' o seu concurso nas 
festas religiosas ou profanas 
que se celebram nesta cidade.

Nossor sinceros parabéns a 
apreciada corporação musicaVa 
quem desejamos muitas prospe- 
riçlade*

Dizem de Santos que o 
sr. dr. Mazzacorati fez ex* 
periencia de um infiamavel 
de suá invenção a que deno
minou «Pyrolina» destinado 
a substituir a gazolina.

A experiencia deu resulta
do satisfatório, sendo muito 
mais forte que a gazolina, 
não esquenta o motor e pode
rá custar de 30 a 40 rs. o
litro,

Outras respostas são esperadas 
por estes dia*.

O P apavaê  intere-sar-se, ana
logamente, pelos prisioneiros que 
não puderem ir á Suissa._______

A  «Pyrolina» é fabricada 
com plantas de nossa flóra.

ABÍNON de

A  IN D U S TR IA  N A C IO N A L  
A  industria nacional que v ive  

de matéria prima estrangeira, 
encontra-se em grandes difficul* 
dades com a guerra.

A  Allemanha fornecia drogas 
para estamparia de chitas. Agora 
quem supre é a America do Norte 
quinze vezes mais caro.

E J essa a razão porque os pro- 
duetos estampados (chitas) vão 
encarecer muito, accrescendo 
que as facturas que eram pagas 
a cambio de 16, serão agora sa
tisfeitas a cambio de 11 e tanto-

E&tonni»K©9 
d e

Ü0 FFEIM IÍBI-
rjfO

v e a a t r e

Mais de 8 annos soffreu minha 
senhora, Catharina A lves de 
Brito, quasi diariamente, do esto- 
mago, prisão de ventre, e dores 
de cabeça e sobretudo de colica 
tão fortes acompanhada de suo
res frios, que mnuas vezes per
deu os sentidos.

Apezar dos tratamentos e re- 
medios v ia  passar os annos sem 
diminuir seus soffrimentos.

Ultimamente por conaelho do 
dr, Á lvaro Martins Bustamente

soberano para levar para ~suas 
officinas o minusculo objecto ; e, 
depois de dois dias voltaram á 
presença, do czar sem a repro 
ducção da pulga.— Ah! exclamou qc g u 
e lle— eu bem dizia ! Oa operanoa . mento dog 
pediram 3ntão ao soberano que . . .  
observasse a pulga com uma 
lente. E o czar, com en irm e 
surpresa, constatou que os seus 
ferreiros haviam applicado ferra
duras de aço aos quatro pézinhos 
do minusculo insecto.

(Ext.)
  aoKíPwaa»!—

Cavcriisis mós juBlmôes.
sanguínea.

— ©esengenado fw-
iberenloso.
Depois de alguns mezes de 

sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha fam ilia que eu não tinha 
mais cura, soube depois que tinha 
cavernas nos pulmões e outros 
sympfomas alarmantes. Depois de 
desenganado minha fam ilia se 
guindo o exemplo do outros 
começou a dar-me o «REM EDIO  
V E G E T A R IA N O  DE O RH M AN », 
cuja fama cs atteatados publica
dos diariamente nos jornaes apre 
goavam. Hoj«?i sou um do3 que 
concorrem para essa fama, pois 
não só me salvei da morte, es
tando completamente liv re  da 
tuberculose, como os effeitos ex 
truordinariamente curativos e 
fortifleantes do «REM EDIO  V E 
G E TA R IA N O  DE O RH M AN N», 
transformaram meu organismo, 
d’antes doentio e depauperado, 
em um organismo forte, sadio, 
e sinto completo bem estar.

pretende abrir nesta cidade um 
curso nocturno das referidas lín 
guas, que serão ensinadas theori. 
ca e praticamente.

Faz um preço bastante com m o 
dc e garante o rapido approveita 

3nto dos seus dicispulos.
Além  das supracitadas m atéri

as propõe-se a exp licar outras 
como séjara: mechanica nautica. 
geographia marítima,etc.

Submette-se a um exame oral 
perante uma commissão de posso- 
as competentes.

Para tratar— R. das Flores 83.
Carlos de B ern a rd .

D O R W Ç A  © O S  
N O S

IM T E S T I

TisBlia jperdid© a  
de v iv e r

v o a t a d e

José Santos M oreira . 
F jzendeiro  em Santo Aleixo, 

14 de Março de 1911.
Firma reconhecida.
Vidro : 9$800 — Em todas as 

drogarias e pharmacias.

O C INEM ATO G RAPH O  
Na Am erica do Norte organi- 

sou-se uma companhia craema- 
tographica que se incumbe de 
reproduzir scenas fam iliares em 
domicilio, como um jantar em 
familia, partida das creanças 
para a escola, saraus familiares, 
chegada de w m  viagem  de

Depois de 14 mezes de soffrer 
dos intestinos, sem poder comer 
ou beber, qualquer alimento que 
não fosse obrigado evacuar im- 
mediatamente com cólicas hor
ríveis, desanimei de curar-me 
e mesmo não tinha vontade de 
v iver. Estimulado, porém pelo 
amor da fam ilia,lançava mão dos 
remedios que me aconselhavam 
e fo i assim que comecei a usar 
as «P ÍL U L A S  A N T ID Y S P E P T I- 
CAS DE O. H E IN Z E L M A N N », 
c^m as quaes e em pouco tempo 
fiquei completamente bom, e re
cobrei a minha felicidade.

Certo dos maravilhosos effei
tos curativos áas «P ÍL U L A S  AN- 
T ID Y S P E P T IC A g  D E  O. H E IN 
ZE LM A N N ,» nas doenças dos 
instestinos, cumpro um dever 
i<ecommendando o uso desse re
medio.

E rnesto A . de B a rros } 
Fazendeiro em Sant’Anma. 

Firma reconhecida. 
O BSERVAÇAO U T IL  : As verda

deiras p í l u l a s  d o  d r . O s c a r  Hein- 
z e l m a n N tem os vidres em “ Rotu- 
osEncarnados sobre os “ Rotubeu 
vae imprensa a “ marca registrada4' 
O. II. composta por "T res  Cobras 
Entrelaçadas.
Em todas as Drogarias ô Pharmaiasc. 
Agentes evn S. P a u lo , BarueP& C 

Elixir de Nogueira do pharma 
ceutico Silveira usae! uçae !



— w - . * . S  O C C Ü S I O E 8
P a ra  agasalho do frio, aprom ptam -se taboas de forro  

|»or ponco dinheiro. »  saber:
Taboas de forro metro quadrado 'j  3 15 0 0

macheado, por duzia de 4 ,4 0 X 2 0 X 1 .16$000
, aparelhado „  4,40 X  14 X  1 j 13*000

,, duzia 4 ,4 0 X 1 0 X 1  78000
„  aparelhada : Saia e Camisa 4,40 138000
„  Jequetibá de 1» 4 ,5 0 X 3 0 X 3  388000

„  2“ 4,40 X  30 X  3 368000
»  »  „ 10 4 ,5 0 X 3 0 X 2  308000

aparelhada de I a 4 ,0 0 X 3 0 X 3  308000
„  de pinho; macho e íemia 4,40 X30 X27 328000
„  „ „  ) ' 4 ,40X20X27 268000
„  soalho de peroba 4,40 x2 0  X27 288000

4 ,0 0 x1 8 x2 7  268000
■>, ■ . 3 ,50X18X27 j 248000

4,40 tXl4 x27 125*000 
4 ,0 0^14^2 7  1238000

n ?? -1 3,50 ^<j!4 <̂j27 1218000
3 ,0 0^14^2 7  1188000

„  >, ■ 4,40^,10 X271178000
n 11 11 4,00 X lO  X 2 7 1158000

3,50 [xjlO X27 114800Ò
3,00x10 x27 138000

Vigamento de peroba de 1» 16X8. mt, cb, 608000
2* 16X7 58$00o
3* 16X6. 558000

Ripa de 4,40 x&  X 1 duzia 38200-

f,arga do Mercado, »  AHTOSIO T IT A fíE lR O

0  E lix ir de Nogueira pelas in 
numeras curas que;em  produzi
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.C - A J 3 - A .  S ^ l I T T O B O

K e lo j o a r i a  e  .J o a ih e r ia  Í T A L O  S U I S » A

Rua do Commercio, N. 26 Y T U

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e fc 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido £ 
e garantido ern ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, £ 
e tem também dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega —Àureae — Leonidas a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua £ 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- t  
certam-se machinas de escrever e Grammophones. S 

Grande e variado sortimento em artigos de phan- £ 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios j( 
ZE N IT H  eOMEGA y

Y tú — Est. de S. P au lo—  Jose Santoro

Sfcxtbros no pescoço e faets !

H O RRÍVEL SOFFRERà  (Lom briguéira) do pharma- 
ceutico chim ico S ilveira  é indis 
pensavel em toda9 as casas de 
familias para os pequenos ata
cados de vermes(lombrigas).

Attende-se chamado pelo 
telephone no. 26.

Ytú, 12 de Junho de 1911, 

L U IZ  LEIS.

í f f f W w w ;
Médicos illustres receitam o 

Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico chimico S ilveira por ser 
um espefico de primeira ordem.

T a h e r c n lo s e ,  b r o n e h ite s ,  
a n e m ia ,  fo s s e s , fa s t io .

A té hoje o «REM EDIO  V E G E 
T A R IA N O  DE O RH M AN N» é o 
unico que cura radicalmente a 
tuberculose, e o remedio mais 
eficaz para a cura das bronchites, 
anemia, tosses, fastio. Diariamen
te recebemos quantidade de at- 
testados de pessoas curadas.

A  Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães, certifica que sua filha, 
de 18 annos de idade, doente do 
peito, com muita tosse, flores 
brancas, suppressão do incom- 
modo durante muitos mezes, vio  
reapparecer o incommodo e de- 
sapparecer a tosse, o fastio e 
todas as suas doenças, desde que 
começou a usar o «REM EDIO  
V E G E T A R IA N O  D E O RH M AN», 
com o qual ficou completa ment# 
boa.
Joanna Fernandes de Magalhães 

Pará, 29 de Janeiro de 1911-

Vidro : 9$800 — Em todas as 
"drogarias e pharmaeias.

1 £ 0 3 c r a

5 3  T). M a r ia  B r a n d id a  C a itp o s  .

Gü! Attesto qu® estando soffrendl 
glpor espaço d« oito aunos, de dar-j 

tkros no pescoço e fao*, use?i 
n  1 oess® periodo diversos medica-1 
[Jpmentos indicado» para tal moles-( 
Htia, sendo todos de effeitos nega-| 
no tivos.
JlÍJ À  conselho do meu marido1 
U-3 Luiz Rego Sobra! Campos, asei! 
3 °  preparado E lixir d-e Nogueira.i 
3  do pharmaeeutico João da Silvai 
j j ]  Silveira, e «om tres vidros fiquei1 
M  roéieahnenU curada. 
rrj Por ser verdade, podem faztii 
jra desta o uso que convier. 
u5 Estado de Pernambuco —  Ora 
g j  vatá, 29 de A b r i l  de 1913 .

m Maria Brandina Campos,
p i  (Firma reconhecida)*

rn Pr, Luix Catão io* Swtíos

Dt . Luiz Catáo doe Santos Silra, §  
q-» diplomado pela Faculdade doqrCzJ Rio, ex-interno dos hospitaos,C_aJ modino d» Santa Oas* e da Be- cyE  nefioenoia Portugn»» d* Po- Mg  lotas, ete., eU. [q
3  Attesto qu« «ma minha olinicaíj?
o i emprego com optimo resultado o 
pp Elixir ãe Nogueira, formula do 

pharmaeeutico chimico João da [J, 
“ ■j Silva Silveira.
r-J Não hesito em reooxomend l̂-o G
rT) aoa que soffrem, porque conside- S-j 
3  ro um preparado qno sobrepuja 3  
■jj todos os similares, constituindo C5 
r-p uma especialidade pharznaceutic» [2  
Mt s que a sííieueia medica deu © seu jg  
Lò beneplácito.
jEJS ^Pelotas, 5 de Novembro d» .1012. g  

^  Dr. Luix Catão dò* ffcm4*p m

{7; (Firma wantewüda), [g

' O V inho Creosotado do phar- 
maceutico chimico S ilve ira  pre 
serva a tubecurloss.

F w i d  m m  i o
SÃO LUIZ ‘h p t / x á  a a  í k f i u k r O V IN H O  CREOSOTADO, re- 

constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo-

O abaixo afisigmido cora* 
munica a praça desta, cida* 
de, que acaba de montar na 
Villa*Nova. uma importante 
fabrica de sabão intitulado 
S. LU IZ, garantindo aos con* 
çumidores do mesmo a isen# 
rão de todo e qualquer pe* 
rigo iio seu uso.

O mal que occasionam as lom- j E lix ir de Nogueira cura bo- 
brjgás é combatido com o uso.bas, bobões, corrimentos do ute 
da Lombriguéira do pharmaceu ro e finalmente todas as m oles- 
tico chimico Silveira. I tias de fundo syphilitico.

bj& tifiiitLfiiiELi lü ia n s B S ia n a a n a ie j^ la a r is a n a ^ i j  7  iÇ L n m raISdpó jd js  Ifiq

Dae as crianças a I^ou ib i* !. 
g u e i r a  do pharmaceuticc ch i’ 
mico S ilveira para liv ra l as dos 
verm ee (lombrigas).

K I J Z E I R C

O melhor do Brazil S
V e n d e -s e  e iu  t o d a »  uh b o a §  ca sa s  d e  n e g o c io  ^  

R U A  RO  COmiflERCIO, 32  — Y T Ú  f i

Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes ,etc. 
A p r o a n p ta  e u c o m n d a s  c o m  to d a  a  p e r f e i ç ã  € b r e v id a d e

P E LL IC A , P E L L E  DE SUEDE, CAM URÇA, E TC .LU V AS. M IT A I 
NES DE SEDA, ALG O D ÃO  E F IO  DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

c o m p le t o  s o r t im e n t o  d e  c in to s  p a r a  s e n h o r a s  e  e r e a n ç a

Rua deS. Bento, 1.8B— Telephone 1268-- S ,PAU LOAntonio deSouzaMartins
Elix ir de Nogueira, devido a 

sua acção dopurante, é considera 
do como um verdadeiro tonico


